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Ó . Partido Dcmocralico 
tem -sua -sédc - í^oíí^JLna .50- 
Jbreloja do Palaccte Santa 
Helena. Praça da Sé, 43, onde 
qualquer pessoa será atten- 
dida, diariamente, das nove 
da manhã, ás onze da noite. 
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A "Folha do Partido De- 
mocrático", será- publicada, 

;. sabbado, no ,"0 Estado át 
S. Pauto"; domingo. M 
"Folha da Manhã; terça- 
feira, na "Ronda"; 4.a-fei- 
ra, no "Diário da Noite"; i 
quinta-feira, na "Folh^ da < 
Noite", e sexta-feira, " no ! 
"Combate". Sua rcdacção $ 
está iustallada na Séde Ceai- < 
trai do Partido. f 

O P. R. P., em franca decadência, só tem uma preoccupação: retardar o golpe 

final que fatalmente lhe será vibrado pelo povo de S. Paulo 

"0 

■ • 

I 

'•O Estado de S. Paulo", autorizado orgam da 

imprensa paulista, cujo prestigio se extende a todos 

os recantos do Brasil, definiu com rara felicidade a 

desorientação que lavra nos arraiaes do offiHalismo, 

em conseqüência da propaganda desenvolvida pelo 

Partido Democrático. 

Alludindo ao sensacional banquete offerecído ao 

-sr. Lacerda Franco pelos chefes o sab-chefes do P. R. 

P., bem como ás duas peças oratórias proferidas nessa 

occasião — a do "leader" sr. Covello e a do bomeua- 

geado   disse esse velho combatente de nossas mais 

notáveis batalhas liboraes; 

"Dos dois discursos, tudo nos sahiu da memó- 

ria, menos a insistência cora que, num e noutro, se 

repetiam os ataques ao Partido Democrático. Nes- 

te ponto, sim, qualquer coisa nos prende a atten- 

çáo. Dir-se-ia que uma homenagem ao coronel An- 

tônio de Lacerda Franco não passou de pretexto, 

tendo sido motivo real do banquete do Trianon a 

urgência, em vésperas de eleições, de tentar o ex- 

terminio prévio da nora agremiação política. Dis- 

so resultou que, para os espectadores, o verdadei- 

ro homenageado — desculpem-nos o horrível neo- 

logismo — foi o Partido Democrático. Não se des- 

encadeia, com tanta soiennidade, tão impetuosa 

offensiva, contra um adversário sem valor. O va- 

lor do Partido Democrático está officialmente re- 

conhecido e proclamado." 

Xa verdade, si não valesse o Democrático pelo que 

realmente significa, isto é, por sua força moral e polí- 

tica, bastaria a consagração que lhe foi feita nessa 

opipara e insuspeita soiennidade, para poder apregoar 

'urbi et orbe o terror que causa aos senhores da si- 

tuação ! 

' A palavra "terror" vera a talho de foice, mas ape- 

nas para o momento actual, isto é, na proximidade das 

ejeiç.óes. Não serve, porém, para exprimir a primeira 

impressão causada aos até .então únicos donos e se- 

nhores... da soberania popular pelo apparecimeuto 

inesperado da nova e já poderosa agremiação politiea. 

Ao P. R. P. "o appareciraento inesperado do 

Partido Democrático, antes de atemorizal-o a pu- 

jança do intruso, irritou-o o cheque, que soffreu o 

privilegio de que se julgava empossado para sem- 

pre. Isto era do P. R. P., exclusivamente delle, 

sem partilha e sem fiscalização. Tinha rolado, de 

syncope em syncope, até deliquescencia tal, a ro- 

busta e exemplar combatividade do partido, que, 

em annos e annos de lueta sem tréguas, rasgou as 

maiores fendas nos muros da fortaleza monarchi- 

ca ! Que extranha transformação, que triste de- 

cadência e, ao mesmo tempo, que absurdo, que con- 

tra-senso !" 
Ora, essa decadência, essas syncopes e esses deli- 

üjuios sueeessivos, explicam todas as altitudes dos si- 
tuacionistas, todas as suas cautelas para assegurar 
.sua "viçtoria" nas eleições federa es. Explicam tam- 
bém os .seus processos, isto é, os seus recursos extre- 

•' mos de fraude, de falsidade, de corrupção e de violên- 
cia; revelam o desespero de causa, prenunciam os ex- 
teriores da agonia \ 

FRALDES. FRAUDE§... - O inte- 
rior do Estado 'eu uma eloqüente li- 
ção á civilizadlssima capitai de S. Pau- 
lo, na questão eleitoral. 

Na maioria das cidades paulistas, pa- 
tcnlcou-se um exemplo digno dado pe- 
los jjizcs de direito, ciosos do cumpri- 
mento dtj^ seu dever, coisa que, infeliz 
mente, não acontece com todos os.nos 
sos magistrados, como iremos com va- 
gar desvendando ao publico, cm tempo 
opportuno. 

Mas si na capital faclos edificantes 
sc verificaram, como veremos, natural, 
muilissimo natural, que era localidades 
distantes sccnas curiosas também sc 
desenrolassem dignas de figurar na 
hrilhanlissima chronica da terra ban- 
deirante. 

Dentre esta?. Itararé saficiMou-sc pe- 
las notas intcrêssantisMinas .com que 
vem collaborar na nossa historia poli-, 
tica. 

D_aiinada pelo vulto mereial de um 
cia ri vidente republicano, por o-cas-ão 
dc organizarem-se agora as mesas ele:- 
toraes, arvorou-se o saliente polilico. 
cm mentor do juiz de direito, ditando 
as orcicus que deve nau ser cegamente 
obedecidas. 

Assim, os rcprescnlaníes do Cartido 
Democrático, enr Itararé, apezar de 

iadirnrãfl de "iDesaxi' v de 
accôrdo com a lei,, i ira-i como resul- 
tado a organização das áliudidas me- 
sas, perfeitamente de accôrdo corii a 
vontade do adiposd chefe político. Tu- 

.4o. isso cm dcsaceõrdo com os dispo- 
sitivos iegaesr serV contar a-fraude re- 
presentada por assignaturjs falses, etc. 

Um representante do .Partido Denro- 
era.ico ' tç.ntòu lançar q, seu protesto, 
nada conseguindo, dada a irreductlbi- 
iidade judicial imposta pelo referido 
chefe. 

Isso sem contar outras violências, 
i- clusive a prisão de um pacato cida- 
dão, por haver dado um viva ao parti- 
do que com tão negros pesadellos vem 
perturbando o somno dos beneméritos 
estadistas do P. R. P. 

Como Itararé, oalras poucas locali- 
dades vêm dando a perfeita definição 
dos processos políticos, do benemérito 
e tradicional partido ao qual ac dévc 
todo o progresso de S. Paulo..., 

* . 
O VENERANDO ORGAM — é, positi- 

vamente, um "caso sirtguiar". Diremos 
"caso singular" por um excesso dc cor-' 
tezia (que cli-e no» agradecerá, por cer- 
to), pois, dc outro modo, chamal-o-ia- 
mos do "caso perdido", 

Até ha pouco tempo, ecropre que era 

preciso estar na estacada, "em defesa 
das Instituições sagradas e consagra- 
das", o vcncravel, do florete em punho, 
defendia-so regularmente, eom certa 

desenvoltura e, sc no fim, não levava 
a melhor, também não sabia dc todo 
csfrangalhado. 

Agora, porém, nota-se-lhe « cansaço, 
os membros pérros, os gestos tardo», 
e. ellc, todo parece desconjuntado. E' 
com verdadeira tristeza que ainda o 
enfrentamos, pois vetnol-o fraco, inca- 

paz de uma arremeltida firme, desfe 
rindo golpesinhos flebeis, cm defesa 
radies, absolutamente inúteis. 

Ainda honlem, respondendo a um 
artigo do "Jornal", tomado de um me- 
do iodescriptivel, escrevinbou meia «o 
lumna de prosa que, para honra, da 
firma, não devia, absolntamcnt" nãi 
dovia ser publicada. Aqoclla topico, 
que qualquer "phõca" de Jornal se en- 
vergonharia de p-vgriarj 

pagina dc honra cm typo graúdo e en 
trelinhado. Mas nunca se viu, cin parte 
àlguma. defesa tão chôcha! 

O articulista do "Jornal", falando 
sobre "escolas dc fachada", allude ao 
fa^ o -do -governo (que, ha dez annos 
atrai pagava 300*00 por mcz a um pro- 
fessor; pagar hoje, nesta época de di- 
nheiro saper-desvalorizado, a quantia 
dc.. .'õOOÇOOo! 

. Uma .miséria, quando ha .operários 
que ganham muit} mais do que isso, 
operários que, ha dez annos, deviam 
ganhar lüOÇOOO ou 200*000! O governo 
não cuida desses abnegados, ao mesmo 

'tciiipp que augincnta o effccUvo ia 
Força Publica c promove o augmcntn 
d subsidio aos deputados! E quando 
- c lhe pergunta porque não âugmcnta 
o vencimento dos professores, dcscnl- 
pa-se com... falta de verba! Falta 
dc verba que dá para pagar 11.000 ;ol- 
dados e pagar 12õ mil réis por dia aos 
congressistas, além dc promover o au 
gniento dos ordenados dos parlamen- 
tares federaes... 

Pois, senhores, sabem como o porta- 
voz official responde a essa accusação? 
Dizendo que os democr.-ticos, estão com 
medo da. Força Publica, que não per- 
mittc revoluções! I! 

E' fantástico! Num paiz que está, 
ha 3 ahnós, sob o facho '' revoh/çãô 
(revolução que a Força Publica não 
dominem; nem enfraqueceu) é simpies- 
uicnte íántastica a "defesa" do velho 
jornal! Mas, como mais uma vez, era 
preciso tocar o disco "Democráticos 
Revolucionários", aquclle inçsmo, com- 

. promcUendo-se, deu corda na victrola 
c encheu os ares com a estafada can- 
tileua! - . 

E quando se accusa o governo de pa- 
gar tres mil contos por um monumen- 
to que, por excesso de generosidade, 
valia mil, o eterno defensor desnortea- 
do c tonto, affinna que, pagar menos 
que 3.000 -contos, "seria espoliar unj 
grande artista, hoje desapparecido, com 
prejuízo do bom nome do Estado no 
extrangeiro." 

Seja tudo pelo amor da corte celes- 
te c süas onze mil virgens! O facto 
do artista comprometer-se a executar 
a obra por mil contos e depois, quan- 
do ella já estava cm meio, exigir mais 
dòís mil. centos para concluil-a, o go 
verno achou iogico, natural e corrccto! 
E fugir ao papel dc "tolo", seria para 
S. Paulo ihn grave prejuízo) 

O Estado dc S. Paulo fez o ridículo 
papel da "otário" e a folha do P. ò p. 
acha que, assim, S. Paulo é bem visto 
no cxtrangelrcl 

Mas isso tudo c secuadario. 
Sobre o grosso das accusações, o or- 

gam prudentemente silenciou! 
Ou, melhor, fez a única coisa que 

tem feito ultimamente, isto é, não po- 
dendo defendcr-sc, vae aos dicciona- 
rios catar adjeetivos para nos jogas 
de longe. 

Assim, já nos appeilldou dc "revo- 
lucionários", "mashorqueiros", "in- 
cendiarios", "monarchistas", etc. 

Hontcm variaram um p-uco e vie- 
ram augmenlar a nossa collccçãc com 
dois adjeetivos novos, fresquinhos, fei- 
tos especialmente para nosso uso e go- 
to: "falsários" e "calumniadorcs". 

tobrigadissimo, venerando! Que ve- 
«Aam novidades sempre. 

O seu sortimento ainda deve estai" 
superiormente municiado... 

Partiiio Bemocralino 

a Partido da Mecidade 

Um vespertino publicou bontem, numa noticia re- 

ferente á candidatura Macedo Soares, algumas conside- 

rações nas quaes se envolveram os nomes dos partidos 

da Mocidade e Democrático. 

Como se trata, evidentemente, de uma phantasia de 

reportagem, aguardamos a palavra da sympathíca ag- 

gremiaçào de moços, para que o boato fique coavenien- 

temente esclarecido. 

0 successo alcançado 

pelo Partido Demo- 

crático em Santos 

(Editorial da "Praça de Sentes") 
O Partido Democrático, que acaba 

de constituir-sc era São Paulo e cons- 
tituc o foco dc onde se irradiará por 
todo o paiz o movimento de reacção á 
política seguida pelos partidos consti- 
tuídos pelos governos dos Estados, aca- 
ba dc dar uma prova de sua pujança, 
E assim que na audiência publica de 
iiontem, o sr. juiz dc direito da segunda 
vara procedeu â abertura dos officios 
tm que se -eorAinWm. as indicações dos 
raesarios para as secçõcs eleitoraes da 
comarca, tendo verificado no final da 
apuração a eleição dc democratas para 
a presidência dc der secções. 

Nada temos .com esse partido, pois 
não nos filiamos nem pretendemos fi- 
Jiar-nos a,qualquer das correntes .poli-. 
ficas èxistentês. O que não podemos 
deixar 3e admirar é a força por elle 
demonstrada, fornecendo quasi todos 
os presidentes de mesas eleitoraes, 

A não ser que esse êxito resultç de 
um cochilo da corrente opposta, é real- 
mente para temer a estréa da nova or- 
ganisação partidaria no pleito a íerir- 
se proximamente, para a renovação da 
camara federal e terço do senado. 

Teremos, pois, que presenciar bellis- 

i 

simo» prelios; coro a organização da 
nova força, é de esperar que as elei- 
ções futuras não coéram com i mone- 
tonia das que se rcalisavara nós tem- 
pos era que o eleitorado era um par- 
tido. 

Se outro bem não trouxer á nação, 
o Partido Democrático lera a virtude 
dc .pór termo ao regimen das unanirai- 
dades. 

Movimento eleitoral 

O directorio do Partido da Mccida- 
dc cm Serra Negra, por seu presiden- 
te sr. João Zclantc, deu inteiro apoio 
á candidatura do dr. Paulo de Moraes 
Burros no 3.o itislricto. 

Esse directorio iniciará em breve 
intensa propaganda, devendo os mem- 
bros que o compõem rcalisar d. ■■ eg 
sos conferências. ■ ? 

O dr. Francisco Moralo regressou 
dc sua excursão pelo ramal dc Santa 
Vcridiãnã visivelmente satisfeito. 

São os mais auspiciosos possíveis 
os resultados colhidos pelo nosso 
candidato, 

O maior êxito dq propaganda* demo- 
crática devemol-a,.. ao nossos a'dver- 
sarios. Os seus esforços, lícitos ou 
illicitos, têm a formidável virtude de 
redobrar o enthusiasmo de nossos 
correligionários e de provocar novos 
alistamentos cm nossas fileiras. 

....    

Candidatos 

— i>o - 

PARA SENADOR: 

0 dr. Luiz Barbosa da Gama Cerqueira, advogado, 

residente nesta capitaL 

PARA DEPUTADOS: 

Pelo primeiro distrreto:1 — 0 dr. J. A. Marrey Jú- 

nior, advogado, residente nesta capital. 

Pelo 2.o districto: — 0 dr. Francisco Antonio Al- 

meida Morato, advogado, residente nesta capital. 

Pelo terceiro districto: — O dr. Paulo de Moraef 

Barros, medico e agricultor, residente nesta capital. 

Pelo quarto districto: — 0 dr. Luiz Augusto i 

Queiroz Aranha, agricultor, residente nesta capital. 
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EfeCKOS % IBOMOS 

CA' E LA* ... 
Contam-nos de Santiago do Chile 

S facto de, com grande escândalo da 
âssemWéa, haver um deputado fei- 
to, em plena Gamara, severa accusa- 
çâo a collegas que nâo sentiam es- 
crúpulo cm receber, juntamente com 
o subsidio, proventos decorrentes de 
outros cargoe. O facto provocou 
grande sensação e os accusados pro- 
curaram defender-se da maneira que 
poderam. 

Serve o episodio para demonstrar 
que lã, como cá, más fadas lia, e, ao 
mesmo tempo para evidenciar o atra- 
co do Chile em praticas políticas. 
Aqui as accnmulações são lei vigen- 
te, «pesar da disposição constitucio- 
nal em contrario. 

E, quando, certa oceasião, se pre- 
tendeu deixar bem claro o preceito 
da vedação de accumulações renuine- 
radas por parte dos membros do po- 
der legislativo, grande opposição se 
levantou a que ficasse expressa era 
lei tal prohibição, visto constar da 
constituição. 

Como si a constituição aqui fosse 
observada .. 

SOB O MANTO RUBRO 
Simples, ê, porám, eloquenlissimo 

Ba «na significação, o gesto da muni- 
cipalidade santis-ta, effcctivado por 
oceasião da receutc commemoraçâo 
do "dia da cidade de Santos". Inau- 
gurava-se, na galeria dos presiden- 
tes, o retrato do sr. Washington Luís. 
Completa a galeria, figuravam nella 
todos os ex-chefes di Nação, inclu- 
sive o execrado antecessor do actua) 
presidente. A sua indesejável pre- 
icnça, mesmo cm retrato, destoava 
naquelle ambiente de cordialidade e 
civismo. Dahi a resolução de ser pru- 
dentemente velado com um tapete de 
velludo o retrato do er. Bernardes. 
E « cor do manto protect-or foi, pro- 
positadamente ou não, o rubro. Ex- 
traordinariamente significativo: o cri- 
minoso da Clevelandia desappareci- 
do ante o sangue de suas victimas... 

POLÍTICA BAHIANA — HAVBRA' 
MESMO O ACCÓRDO ? 

Publicou o "Jornal do Brasil", em 
sua edição de hontem: 

"O regimen do accôrdo está cr or- 
dem do dia 

Tamic-ur SshL 
se concioido «» dissídio entre cs a; 
ções- dissidentes, firniando-sc um jpe- 
rôrdo nas seguintes bases principaes: 

Eleição de um terço da Gamara Es- 
tadual, ou sejam 14 deputados sobre 
42, da corrente Mangabcira-Franeisco 
Rocha; 

reorganização do directorlo do P. 
R. B., onde ingressarão dois repre- 
sentantes da corrente Oclavio Manga- 
beira, por este indicados, c um. do sr. 
Francisco Rocha, também por este in- 
dicado; 

oito deputados federaes para o sr. 
Oclavio Mangabcira e 14 para o ai- 
tuacionismo; 

senador, o sr. Miguel Caimon. 
No Senado Estadual não se tocará, 

sendo reeleitos os senadores que ter- 
minarem agora o mandato. 

Como detalhe, podemos informar 
que da lista de deputados federaes, 
Drganizada pelo P. R. B. e trazida pelo 
ir. Miguel Caimon, faz parte o sr. Fiel 
Fontes, que, embora amigo do sr. 
Mangabcira, foi mantido na chapa do 
governo. 

Si esta indicação se mantiver, tal- 
vez o sr. Octavio Mangabcira indique 
apenas sete deputados, que talvez se- 
jam os srs.: João Mangabcira, Theo- 
doro Sampaio, Francisco Sá Filho, Al- 
fredo Ruy, Francisco Rocha, Ubaldi- 
oo de Assis e Bcrbert de Castro." 

O MONOPOLIO DA PRESIDÊNCIA 
DA CAMARA DOS DEPUTADOS 

Está officialmente resolvido que o 
sr. Arnolpho Azevedo será o candida- 
to â cadeira de senador federal por 
São Paulo, vaga pela eleição do sr. 
Washington Luis para presidente da 
Republica. 

Quer isto dizer que o austero pau- 
S ta, que ha seis annos preside a Ga- 
mara do» Deputados, tem de deixar 
e te alto posto no dia 26 ou 26 do 
p.nximo mcz de Março, quando deve- 
rão ser expedidos os diplomas resul- 
tantes do pleito que será ferido no 
:i.) 24 do proximo mez. 

Assumirá nessa data a presidência 
da citad acasa do Congresso Nacional 
o primeiro vice-presidente, sr. Rego 
Bavros, deputado por Pernambuco, o 

'.ai, na fôrma do regimento, terá que 
sid ao reconhecimento dc pode- 
da futura Gamara, 

tesde 1007 que a presidência da Ca- 
a não cabia a bancadas outras que 
f >siem as de São Pauto e Minas, 

. Min:.? d ocupado o alto posto 
uíe 14 anaos e São Paulo duran- 

•mbuco deu, na Republica, 

apenas a presidência do sr. Ro a e Sil- 
va, a qual deixou uma grande lem- 
brança pela correcçáo de maneiras e 
alta inteüigencia com que desempe- 
nhou a importante tarefa. 

ACCÔRDO POLÍTICO NO RIO 
GRANDE DO NORTE 

Foi firmado um accôrdo entre os 
políticos norte-riograndenses, visando 
evitar luetas partidárias naquella uni- 
dade federativa. 

As negociações a tal respeito foram 
patrocinadas pelo sr. Arnolpho Aze- 
vedo, e. segundo as conclusões a que 
chegaram os interessados, ficou resol- 
vido o seguinte: que o sr. Juvenal I-a- 
martinc seja o suecessor do sr. José 
Augusto, na presidência do Estado; 
que o sr. Eloy dc Souza renuncie o 
mandato dc senador, para que em seu. 
dogar seja eleito o sr. Juvenal Lamar- 
tine, reelcgendo-se o sr. João Lyra c 
indo para a Gamara os srs. Bloy dc 
Souza e Alberto Maranhão o mais dois 
candidatos da chapa official, já apre- 
sentados. 

A CANDIDATURA WENCESL.VU EM 
BELLO HORIZONTE 

O comitê pro-WenccsIau Braz con- 
seguiu fazer todas os mesas eleito- 
raes dc Bello Horizonte. 

Não pôde haver pró* a mais cabaj 
da antipathia dc que vem ferindo em 
todo o paiz, o carrasco de Viçosa. Si 
em Bello Horizonte, cidade onde re- 
side o grande criminoso acontece 
isso! 

O NORTE E AS SUAS MINORIAS 
"Com formoção da nova Camara — 

diz o "Correio da Manhã" de hon- 
tem — as representações do norte 
vão apporcccr com minorias. 

No Amazonas, appareee o sr. Leo- 
poldo da Cunha Mello, que se tornou 
popularissimo desde a revolução em 
Manâos. Pelo Pará, a opposição ainda 
será representada pelo sr. Chcrmont 
de Miranda. No Piauhy, é natural que 
os elementos cx-governistas, hoje for- 
mados em tomo do sr. Pires Ferrei- 
ra, elejam com segurança um depu- 
tado. 

No Maranhão, o partido situacionis- 
ta deixou os logares, que eram oc- 
cupados pelos dois deputados, ele- 
mentos do sr. Costa Rodrigues, para 
serem disputados pela opposição. Pe- 
t» ParaTiyoa, já se sabe que e, oppo- 
íiciouista será o sr. Isidro G ncs. E 
Alagoas e Sergipe não falharão á re- 
gra. Somente essa representação será 
embaralhada em Ceará, Pernambuco e 
Bahia, onde os accôrdos entraram em 
scena". 

OS SITUACIONISTAS VENCEU 
THBREZIN.4, 29 (A.) — Telcgram- 

mas procedentes do interior do Esta- 
do, informam que, por toda parte, 
como aqui na capital, os situacionis- 
tas alcançaram grande maioria na 
formação das mesas eleiforacs. Nos 
.proprios municípios onde o opposi - 
clonismo contava cm maiores vanta- 
gens, foi assignalada sua derrota. 

VIAGEM ADIADA 
RIO, 29 (A.) — A viagem que o sr. 

ministro da Viaçâo desejava fazer á 
Santa Cathariua, em companhia de 
diversos technicos, para verificar a 
possibilidade da extracção, era gran- 
de escala, do carvão das minas exis- 
tentes naqucllc Estado, foi adiada pa- 
ra fins de fevereiro. 

ESPERANDO INSTRUCÇAO DO DR. 
OCTAVIO MANGABEIRA 

BAHIA, 29 (A.) — Mais de metade 
dos políticos escolhidos para conse- 
lho geral do novo partido político, 
communicaram ao governador dr. Góes 
Caimon, que não acceitam suas desi- 
gnações, cmquanto não receberem 
instrucções do dr. Octavio Mangabci- 
ra. 

Aos srs. COMMERCIANTES, 

INDUSTRIAES e PAR- 

TICULARES 
Fazemos empréstimos sobre garan- 

t— de mercadorias — RUA ONZE DE 
AGOSTO, a. 4 — TeL Central. 2474. 

A dictadura 

hespanhola 
O SR. SANCHEB GUERRA VAE LAN- 

ÇAR UM MANIFESTO 
MADRID, 29 (H.) — Consta cm ro- 

das políticas geralmente bem informa- 
das que, por oceasião da convocação 
da assembléa nacional, o ex-presiden- 
te do conselho, Sanchcz Guerra, vae 
lançar um manifesto protestando con- 
tra o novo regimen vigente em Hes- 
pauha e, particnlannenfe, contra a 
exclusão systematica doa políticos • 
parlamentares do anterior ragimea. 

PREFERI ESTA MARCA — O 
ORGULHO DA INDUSTRIA 

NACIONAL EM 

CHAPEIS FINOS 

GUARDA-CHUVAS  
  E SOMBRINHAS 

Chapelaria João Adolfo 
PRAÇA DO PATBIARCHA, 15 
(Junto á Egreja Slo, Antonio) 

Cansara Municipal 

Na sessão de hontem foi proposto o augmenlo da tabella 

dos '■chauffeurs" — 0 discurso e o projecto 

do sr. Synesio Rocha 

Na -essão de hontem da Camara 
Municipal, aconteceu o que previra- 
nios: uni dos vereadores da Capital 
agitou a questão do «ugmenol da ta- 
beliã dos automóveis dc aluguel. 

Esse vereador foi o sr. Synesio 
Rocha, pessoa que ee disse num auto- 
clogio, "antigo c devotado defensor" 
da classe dos motoristas, mas que foi 
um dos que approvarani certas das 
leis que motivaram a grévc extineta. 

Esse pormenor, porém, nada nos 
interessa. 

Dcpoir; que contou as canseiras que 
vem soffrendo lia muito tempo ao 
serviço dos "chauffeurs", o sr. Sy- 
nesio, lal qual .já o havíamos dito na 
"A Folha", profligou a exploração pd- 
litica que certas :ssoas pretenderam 
fazer cm torno do movimento 

O orador disse que se havia ur- 
dido um plano diabólico para indis- 
por os "chauffeurs" contra as auto- 
ridades, mas não citou os nomes das 
pessoas que se envolveram nesse pla- 
no. 

Depois falou na "nobre classe dos 
"chauffeurs", que se achava amarra- 
da ao poste negro do desconforto", 
etc., etc. c tal, e acabou trazendo á 
baila uon officio que lhe fôra dirigido 
pelo "Centro Internacional da Luz" o 
no qual se repetiam por cscripto, to- 
das aqucllas considerações feitas pelo 
sr. Synesio Rocha, inclusive o "poste 
negro do desconforto". Terminava 
suggerindo o angmento dos preços das 
corridas c do aluguel dos carros. 

O sr. Synesio apresentou então nra 
projecto tendente a modificar parte da 

lei de 192d. suggerindo que a tabella 
fosse modificada da seguinte forma: 

Carros de aluguel — Letra "A": 
sabida, 3*000 c 300 réis por 200 me- 
tros seguintes ou fracção dc 200 me- 
tros. Por hora: l-a hora, 13*000, o 
11*000 às seguintes. 

Letra "L": 15-fOOO a l.a hora c 13| 
as seguintes. Meia hora, Sf500. 

Os automóveis de garage obedecerão 
a prévia combinação. 

Esse projecto não foi impugnado 
por qualquer dos vereadores presen- 
tes, c entrará sabbado proxipio cm 1.3 
discussão. 

Brigam as comadres e, como dc cos- 
tume, é o povo quem sác arranhado... 

Depois que o sr. Synesio Rocha 
(crtnrnou a eua arenga, foj votada a 
ordem do dia, que constava quasi que 
exclusivamente dc desappropriações 
por utilidade publica dc alguns im- 
moveis. 

O ultimo projecto a apparcccr em 
plenarics foi o que se referia ao 
augmento do aluguel do prédio onde 
se acha funccionando a Camara, de 
22 para 30 contos de réis mensaes. 

Nessa occaaião falou o sr. Luciano 
Guaíberto para apresentar uma indi- 
cação. 

S. s. pedia ao sr. prefeito que apre- 
sasse, quanto antes, os trabalhos para 
a construcção do futuro Paço Muuici- 
pal, porque só o conde Prates está 
pretendendo com os seus alugueres 
deixar a Prefeitura em estado de fal- 
(encia.,. 

Essa indicação taim-hem foi appro- 
vada. 

Prisão de uma quadri- 

lha de arrombadores 
PORTO ALEGRE, 29 (A) — Porto 

Alegre, hontem. viu-se livre de uma 
perigosa quadrilha de malfeitores, que 
ha cerca dc três annos, infestava a 

O grupo de criminosos, que é cons- 
tituído de ladrões arrombadores inter- 
nacionaes, aos qunes se aggregararn 
alguns gatunos daqui, foi preso depois 
dc apuradas c prolongadas diligencias 
-policiacs cffectuadas jpelo delegado 
Dario Barbosa, com o maior sigilo. 

Os larápios capturados são os se- 
guintes: Oswaldo Antonio Louzada, 
que conduzia os roubos em seu auto-l 
movei; Eduardo Rarncz c Elza Eva i 
Wa-neowsky, proprietários dc uma pen- 
são á rua da Conceição, para onde eram 
levados os roubos; Jaymc Washiugton' 
Vieira, garçon da mesma pensão; An- 
tonio Pcrez c outros. 

Essa quadrilha c a autora dos assal- 
tos feitos ás residcucias do srs. des- 
embargador Valcntim Mkonte, Lisan- 
dro Soares e dr. Coelho Borges, cujos 
roubos foram avaliados em 150 contos. 
Foi encontrado em poder dos gatunos, 
parte dos roubos. 

Atropelamento 
0 pequeno Liberto, de 12 annos de 

edade, filho de Antonio Ferregno, ope- 
rário, morador á rua Caetano Pinto, 
143, na rua dc Santa Ephigenia, an- 
gulo da rua Ypiranga, ás 8 horas de 
hontem foi apanhado por um auto, re- 
cebendo, em conseqüência, ferimentos 
generalizados pelo corpo. 

Transportado para o posto da As- 
sistência, ali recebeu o menor os ne- 
cessários cuidados médicos, sendo, em 
seguida, internado no hospital dc 
Santa Cathariua. 

Do facto tomou conhecimento o dr. 
Avüla Gonçalves, conunissario de ser- 
viço na Central. 

1 —i i 

Desastre grave 

Perto da? 15 bgras dc hontem tia 
rua Guaporé, tm iwtrro da Ponte Pe- 
quena, a cairor* dc areia, u.o 482H, que 
era dirigida por Gregorio do Carmo, 
apanhou o menor Armando, de 9 an- 
nos de edade, filho de Spartaco Mas- 
caretti, residente á rua Eduardo Cha- 
ves 48, que imprudentemente, brincava 
na via publica. 

O pequeno surgiu de repente á fren- 
te do vehiculo, sahindo detrás de ou- 
tro, de maneira qne foi impossível ao 
carroceiro perceber e evitar o desas- 
tre. 

Com o craneo íraclurado, o menino, 
foi removido para o posto medico da 
Assistência, de onde, após receber soc- 
corros, foi internado na Santa Casa. 
onde pouco depois, fallcceu. 

Sobre o faoto foi aberto o necessá- 
rio inquérito pelo dr. Abel dc Aguiar, 
commissario que fasia • plaulâp na 
CMIckí. 

Conflido 

DOIS HOMENS FERIDOS 
Attilio Bolecine, viuvo morador á 

rua Humberto Primo, 72 e Francisco 
Cicco, de 57 annos, residente á rua José 
Gctulio, 33 -ogavím dominó, ás 22 ho- 
ras dt hontem, numa venda da rua 
Vergueiro. 

De repente, por uma razão qualquer, 
desavierara-se os dois homens, chegan- 
do logo a vías de facto. 

Attiiio, exaltado, armoit-se d'- uma 
garrafa e deu forte pancada na cabeça 
do companheiro, ferindo-o. Concilia- 
dor, interveiu na contenda Bonsaver 
Brenno, dc 43 annos, morador á rua 
Fontes Júnior, 94. 

Armou-se, então, feio conflicto, no 
qual tomaram parte as pessoas que .o 
encontravam no botequim. Honsaver 
recebeu grave ferimento produzido por 
faca na coxa esquerda, não sabendo di- 
zer quem o feriu. Chamada a policia, 
compareceu ao local o dr. José Vicen- 
te de Barros Filho, que tomou as pro- 
videncias que lhe competiam, fazendo 
remover os feridos para a Central de 
Policia, 

As victimas foram medicadas no pos- 
tô da Assistência. Ha inquérito sobre 
o facto. 

Perto das 2 horas a policia foi cha- 
mada á rua Humberto !.• onde se en- 
contrava Attilio, gravemente ferido a 
faca. 

O homem foi internado na Santa 
Casa. 

Desconhecido apanha- 

do por um bonde 
Verificou-se hontem, minutos antes 

das 21 horas, grave desastre na rua da 
Liberdade. 

Um preto, apparentando 50 annos dc 
idade, de identidade desconhecida, 
quando tentava atravessar aquella via 
publica, foi apanhado e pisado pelo ele- 
ctrico da linha Jabaquara, numero 335, 
que tinha como motorneiro Antonio 
Corrêa, de chapa 1.073. 

A victima, que soffreu fractura do 
craneo, foi internada em estado deses- 
perador no hospital da Santa Casa, 
apôs receber urgente soccorro no posto 
dc Assistência. 

Do facto tomou conhecimento o com- 
missario dr. José Vicente de Barros Fi- 
lho, que instarou o competente inqué- 
rito. 

Figurinos e Modas 
A Agencia Scafulo acaba de receber os 

'últimos figurinos de modas 
parisienses. 

UVA TE£3 DE DEZEMBRO, N. & 
Antiga Ba* da Boa Vista 

0 cruzador "Cape- 

town" em Santos 

A CHEGADA HONTEM A ESTA 
CAPITAL, DA OFFICIALIDADE 
E TRIPULANTES DO GRANDE 
VASO DE GUERRA BRITAN- 
NICO. 
De accôrdo com as noticias que te- 

mos registado, aportou ante-hontem era 
Santos o cruzador " Capetown", da 
marinha ingleza. 

O formidável vaso de guerra está 
sob o commando do capitão de Mar e 
Guerra, sr. O. H. Dawson. 

A altura da ilha das Palmas achava- 
se á aguardar a passagem do "Cape- 
town" o pratico do porto, sr. Quincio 
Ferrão, que passou para bordo, condu- 
zindo o vapor para o porto de dentro, 
onde ficou atracado junto ao armazém 
u.0 6, das Docas. 

O "Capetown" é um navio de cons- 
trucção moderna c solida, pertencendo 
á classe dos cruzadores ligeiros. 

Esta actualmentc executando um cru- 
zeiro por diversos paizes da America, 
para o fim de estreitar cada vez mais 
as relações de amizade entre o Império 
Britannico e os paizes do Novo Mun- 
do. 

AS VISITAS 
Logo após á entrada do vaso dc 

guerra britannico, o Capitão O. H. Da- 
wson. acompanhado de seu ajudante de 
ordens e do ^ice-consul sr. Arthur Her- 
bert Marlovv, esteve em visita aos srs. 
presidente da Camara e prefeito muni- 
cipal. 

A SUBIDA PARA A CAPITAL 
Era trem especial da S. P. R. che- 

garam hontem pela manhã a esta capi- 
tal a ofíicialidade e a maruja do Cru- 
zador. 

A* estação, aguardavam o desembar- 
que os membros da Legião Britannica. 
que conduziram aos pontos mais pitto- 
reseos da cidade os distinetos hospedes. 

A'5 12 horas e 30 minutos, lhes foi 
ófferecido um almoço nos salões do 
Mappin Stores, tendo tomado parte 
membros do consulado, directores de 
grêmios inglezes. além de representan- 
tes da colonia. 

Depois dessa refeição realizou-se, ás 
16 horas, uma visita ao club iuglez, on- 
de lhes foi offerecido um chá. 

A's 18 heras, a officiahdadc c maru- 
iada embarcaram de ..>vo para Santos. 

O DIA DE HOJE 
Novas turmas de ofíiciaes e maru- 

jos subirão hoje para a capital, deven- 
do chegar ás 10,20, á estaco da Luz. 

A's 10 e meia, passeio durante duas 
horas pelos pontos d; cidade ainda não 
visitados; ás 13 horas, visita ao Coun- 
try Club, em Santo Amaro, onde lhes 
será offerecido um laito almoço, ha- 
vendo varias diversões; ás 16 horas, no 
mesmo local, chá; ás 17 e meia horas, 
embarque para Santos. 

EM SANTOS 
Ainda hontem, cm Santos, foi cheio 

de festas o dia do "Capet&v/n". 
Offieiaes e marujos continuara sendo 

alvo de significativas homenagens da 
colonia britannica, tendo havido hon- 
tem no Parque Balneário Hotel um 
banquete que lhes foi offerecido, ao 
qual compareceram autoridades, corpo 
consular e representantes da melhor 
sociedade santista. 

Hoje, a bordo do cruzador britanni- 
co haverá recepção da ofíicialidade á 
família santista. 

A partida do "Capetown" está mar- 
cada para amanhã, cora destino a Bue- 
nos Aires. 

Domingo. Dia de 
corso na Avenida. 

Tragi-comedia. Mui- 
to cavalheiro arruina- 
do lá vai pavoaear o 
seu luxo íicticic re- 
festelado numa Boick, 
numa Packard ou nu- 
ma Hupmobile, cuja 
primeira p r c s tação 
ainda não (oi p«ga. 
Isto não dá sómentc 
vontade de rir; tem 
aignma coisa de trá- 
gico. 

O autor da "comedia humana", o 
barrigudo c profundo Balzac, certa- 
mente se deliciaria com o espectacnlo 
dominical do corso, na Avenida Pau- 
lista. E' extraordinário. 

Cada antomovel tem um physiono- 
mia própria, Incouníundivrl. Por eila 
se conhece a psychologla dos passa- 
geiros. 

Certos automóveis, entretanto, es- 
candalizariam Balzae, o fino pintor 
dos desfiles fidalgos pelo "Bois de 
Bologne", onde appareclaro a mada- 
me de Bargeton, a marqueza d< Es- 
pard, Luciano dc Rubempré e os ele- 
gantes da epoca, gente toda cila per- 
versj, mas com maneiras bem educa- 
das. 

Os laes automóveis são guiados pot 
certos mocinhos de calças largas • 
idéas curtíssimas, na maioria filhotes 
de politiqueiros. 

Não tAm o menor resquício de com- 
postura. Pernas cruzadas á aliara da 
capota. Um riso alvar nas errinhai 
de azemola. Soltam pilhérias idiotas, 
como pequenos arrotos ucntaes. 

Fazem tudo por attrahir a altenção 
de todos, principalmente das melin- 
drosas "chariestomaniacas". Abrem 
os escapamenlos, apostam corridas em 
pleno corso, como si estivessem numa 
estrada de rodagem. 

Juca Pato chama a attenção do dr. 
Rudge Ramos para esses pcralvilhos. 
Multe-os e prenda-os, como já teve 
oceasião de fazer com um delles, fi- 
lho de um tal major. 

Scena de sangue em 

Belem 
BELEM, 29 (A) — Verificou-se hoje 

nesta capital mais uma scena de san- 
gue, que muito impressionou a popu- 
lação. 

No dia 10 do corrente, Raymundõ 
Costa feriu casualmente a tiro a Ale- 
xandre Silva, que se acha em trata- 
mento na Santa Casa. 

Tratando-se de um facto casual, 
como foi apurado, c não tendo gravi- 
dade o ferimento, foi Raymnndo hoje 
posto era liberdade, o que contrariou 
profundamente a Ms i» Alves dt Sil- 
va, mãe da victima. 

Hoje, Maria da Silva, encontrando-se 
com Marianna Costa, mãe de Raymnn- 
do, investiu contra cila, armada de pu- 
nhal, perseguindo-a até alcançal-a, vi- 
brando-lbe então variai punhaladas, 
que a prostraram inunediatamente 
morta. 

A criminosa, que é cearense, foi 
presa cm flagrante. 

LUIZ GOMES 
CIRURGIÃO - DENTISTA 

Praça da Sc n. 34 — 4 . o andar 
Sala, 415 

PALACETE S. PAULO 

Foi o seu carro multa- 

do pela Inspectoria 

de Vehiculos ? 

çUTURlSr/q 

Patente 13.959 

Carteiras 
para 3 copias 
EM TODAS 

AS 
PAPELARIAS 

Queimaduras 
Paulo, de 2 anaos dc edade, filho 

de ítalo Serrine, morador á rua Ja- 
vry 16, hontem em sua casa foi victi- 
ma de um accidcnte, pois lhe cahiu 
sobre o corpo, um ferro dc eugommar. 

O menino recebeu queimaduras de 
2.o e 3.o grãos, na região glutea, ten- 
do recebido curativos na Assistência. 

O operário Vicente Labate, de 25 
annos de edade, morador á rua Fer- 
nandes Silva 70, ás 10 horas de hontem 
cn sua casa, entornou sopa quente 
sobre o corpo, recebendo, em virtude 
disso, queimaduras Ue 2.o e 3.0 grãos, 
nas coxas e braços. 

Labate foi medicado na Assistência. 
Desses factos tomou conhecimento o 

dr Avüla Gonçalves, ícmmissariü de 
serviço na Central. 

1NFRACÇOES DO DIA 27 
8, excesso de velocidade: 2367, im- 

prudência; 3568-C, excesso de veloci- 
dade; 3652, desobediência ao signalj 
5211( excesso dc velocidade; 4967, ex- 
cesso de velocidade; 4999, desobediên- 
cia ao signa); 5237, meio fio e bcode; 
5428, imprudência; 5711, falta de li- 
cença; 6293, excesso de velocidade; 
6415, excesso de velocidade; 7974, meio 
Cip e bonde; 7488, excesso de velocida- 
Je; 7488, imprudência; 7793, desobe- 
diência ao signal; 8124, excesso da 
lotação; 9138, meio fio e bonde; 9797, 
meio fio e bonde; 9968, excesso de 
velocidade; 9968, cscapamcnto livre; 
10094, desobediência ao signal; 10319, 
meio fio e bonde; 11319, escapamen- 
to livre; 11339, meio fio e bonde; 
1187, transitar contra mão; IMJ61, ex- 
cesso de velocidade; IITÍI, n»elo fio 
e bonde; 11862, excesso de velocida- 
de; 12274, excesso da velocidade; 
12185, meio fio e bonde; 12540, exces- 
so de velocidade; 12549, meio fio e 
bonde; 12659, desobediência ao signal; 
13271, excesso dc velocidade; 13469, 
excesso dc velocidade; 13173, exoesao 
de velocidade. 
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CAMBIO 

SÃO PAULO 

Paris .. 
Portu jal 
Hamburgo .. 
Italia  
Buenos Aires •« 
Suissa ^ 
Hespanha 
Estados Unidos 
Soberanos .. .. 

p* a» >< >• 

OFFERTAS 

5 15,16 5 61161 

5 61161 

561161 

5 16116 

5 29132 

5 29132 6 61161 

8f500 
1?!.}2 

Letras particulares, a 6 
dias    

Letras particulares a 30 
dias  

Letras bancarias, a 5 
dias  

Letras bancarias, a 30 
dias  

Vale ouro 
Dollares  
Agio   

Vendas declaradas hontem 
Libra    47.091 
Dollares  401.200 
Francos  120.170 
Pesos argentinos  20.000 

KIO DE JANEIRO 
RIO, 29. 
O mercado dc cambio abriu, hoje, 

estável, com os banccô sacando a 
5 29 32, havendo dinheiro cotado a 
5 29:32, corr&ndo o particular, com- 
pradores, a 5 31,32. 

O mercado dc cambio funcclonou, 
•ontem, desde a abertura até ao meio 
dia e pouco, que foi o final da parte 
atil do mercado monetário, em posição 
bastante estarei. 

Entretanto, não se pôde dizer, com 
Justiça c nem com verdade, que sejam 
as letras dc exportação a causa única 
da estabilidade do mercado, nem da 
posição accessivcl em que os bancos 
se collocaram pela necessidade em que 
60 acF im de fazer dinheiro para sup- 
Ji-imenlo dc suas caixas. 

E', justamente, a falta de dinheiro 
que tem levado os bancos, na realiza- 
ç;'m de negócios feito„ como que clan- 
destinamente, fóra do conhecimento 
geral do mercado, portanto, a func- 
c onar em posição que ate parece fir- 
me 

Abi está como a falta dc dinheiro 
leva essas instituições dc credito, tan 
to nacionaes como extraogeiras, — 
porque Iodas cilas estão installadas no 
Brasil simplesmente para accmular di- 
nheiro, aproveitando-se das forças vi- 
vas do paiz — até a se arriscarem n 
prejuízos. 

Porque, cm verdade, as offerlas dc 
letras tem sido feitas em condições 
n uito desfavoráveis actualmcnte, cm 
quanto que os bancos vão realizando 
regocios em bases muito favoráveis 
aos compradores dc saques. 

Rciumindu e explicando succinta- 
menle, os bancos estão vendendo por 
uma unidade o que só podem, no mo- 
mento, comprar por quatro. 

Eis a quanto obriga a necessidade: 
— em um mercado, que. legitimamen- 
te, devia recuar, não só lia estabilida- 
de, como se observa facilidades de nc- 
g. cios extraordinários. E isso só por- 
que é preciso fazer dinheiro... 

Por evsa atuação, qualquer um po- , 
<l«ná ter idéa do quanto está ôca ai ''uris, a vista, 1-. 
base que assenta a orientação do nos ■ Lisboe, a visto, por 
io cambio, que se movimenta de me-1 ) 

ri",' r".s •• 
do tncoheren . ma», sempre para pro-, Berlim, a vista, M. 
veito do capPal estrangeiro, que aqui imsterdam. á vista 
vem engordar e dc capitães nacionacs.l por florim .. 
que representam interesses mais ga- Berner, á vista 1. . 
naaciosos do que o extrangeiro c, de- - Bruxellas, á vista, 
baixe do ponte de vista do bem na-, F. (ouro)  
Cionat, sem qualificativo. 

Os bancos sacaram hontem, durante I , ovnnE-; oo 
toda a parte util do dia. entre 5 29'3t ! L>nE5, -9, 
d c 5 59 61 d. a 90 d v. e de 5 3316, 
d a 6 27:32 d. A vista, com dinheiro j Londres, slN. Yark, 
., 5 3132 d. para a compra de cobcr-! á vista, por libra 
turas. Gênova, A vista, L. 

Assim se conservou, appareníemen-' õladrid, á vista, P. 
tc, o mercado todo o tempo dc tra- Paris, á vista, F. . 
b.dho. I Lisboa, á vista, por 

Pm.t-c, cuiretanto, negocio- de cabo | bsil i*éis .. 
r i 29 32 d- que correspondi appro-• Bcrl.m, á vista, M. 
a.madamente a 5 63-64 d. a 90 d-v. 

Abi está, parcialmente, indicada a 
Jncoherencia do mercado, porque em- 
quasto se realizaram negocio- dessa 
ordem e nessa base, houve dinheiro 
para a compra de coberturas a 5 31132 
d o que completa a incoberencia. 

O soberano foi cotado a 436200. 
O valor da libra esterBr.a em réis 

sscUlou, a 90 d v., de 406527 a 40f634 
e á vigia tic -10069 a 41(290, 

8330 1335' Força Luz Jaboti- 
— $439 cabal  •— 858000 
*•> 28025 Idem, 2a .. .. .. —- 888000 
— 8363 Força Luz R. Pre- 
<— 3f520 to, La .. .. .. .. >— 82ÍOOO 
— 18640 Idem, 2a  — 81*000 

18410 Força Luz de Jahú — 858000 
— 8*170 Luz F. Santa Cruz, 
— 43*000 La e 2.a      858000 

Orion de Barretos — 978000 
Tecelagem Seda Ita- 

lo-Brasilcira .. .. — 900*000 

CAFÉ' 
SANTOS, 29. 
Cotações do termo 

horas; 
ás dez e meia 

Fevereiro 

Hoje 

27*700 
27*375 
276375 

F'raco 

Fcch. 
aut. 

27*700 
27*600 
27*475 
2.000 

Calmo 

BUENOS AIBES, 29. 
O mercado de cambio abriu, 

sobre Londres, a 46 TjlB. 

CAMBIO EXTRANGEIRO 
LONDRES, 29. 

Abertura 

Londres, sJN. York 
á vista, por libra 

Gênova, á visla, L. 
.Madrid, á vista, P. 

hoje, 

Hoje Ant. 

4 85.12 
113.12 
29.35 

123.06 

4.85.12 
113.12 

26.19 
123.06 

2 17|32 
20.47 

2 17)32 
20.47 

12.14 
25.20 

12.14 
25.20 

34.88 34.88 
icchamei.fo 

Amsterüam, á vista 
por florim .. .. 

Berne, á vista, F. . 
Bruxellas, á vista, 

F'. (ouro)  

Hoje 

4.85.12 
113.00 
29 32 

123.06 

217192 
20.47 

12.14 
25.20 

Ant. 

4.85.12 
113.12 
29.19 

123.06 

. -ado  
Baixa parcial, 225 a 300 réis 
SANTOS, 29. 
Cotações do termo ás 13 1|2 horas: 

Fech. Aberl. 
Fevereiro   27*475 27*700 
Março  278375 27*375 
Abril  27*175 27*175 
Vendas  — — 
Mercado   . . Calmo Fraco 

Baixa parcial de 225 reis. 
DISPONÍVEL 

SANTOS, 29. 
Vendas declaradas, saccas 16.000 
Base para'o typo 4, por 10 

kilos  27*200 
Mercado, calmo. 

Pauta paulista (por kilo) 2*660 
MOVIMENTO GERAL 

JUNDIAHY, 29. 
Café recebido pela Estrada de Ferro 

Paulista, com destino a Santos: 
Saccas 

Hoje  
Anterior .. .. 

SANTOS. 29. 
Passagens: 

Hoje  
Desde 1 do mez 
Desde 1 de Julho 

Entradas: 
Hoje  
Desde 1 do mez 
itcsde 1 de Julho 
.Média  

Despachos; 
Hoje  
Desde 1 do mez 
Desde 1 de Julho 

Embarques: 
Hontem  
Desde 1 do mez 

-17i32 i Desde 1 de Julho 
20.47 

29.584 
28.952 

36.321 
874.516 

5.485.567 

35.191 
871.008 

5.481.038 
36.292 

48.651 

DISPONÍVEL 
NOVA YORK, 29. 

Compradores 
Hoje 

15 1|2 
15 
18 3(4 
17 

Typo Rio — «.6 .. 
Typo Rio — b. 7 .. 
Typo Santos — S- 4 
Typo Santos — n. 7 

líio — Alta de 3 8. 
Santos — Baixa de 114. 

BOLSA DO HAVRE 
Fechamento 

HAVRE, 29. 
Café para entrega; 

Hoje 

IR. LACERDA SUARANA' 

CLINICA MEDICA — MOLÉSTIAS DE SENHORAS — SY- 

"'i' PHILIS — VIAS URINARIAS — APPLICA-SE RAIO UL- 

TRA-VI0LETA EM TODAS AS SUAS INDICAÇÕES. 
Consultório: PRAÇA DA SE'. 43 tPaiacete Santa Helena) - 2.0 andar. 

Salas, 223, 225 — Das 13 JJ2 ás 15 horas — Tel. Central 5973 

Ant. 
13 3-8 
14 718 
19 

4861(2 
470 ll2 
448 '» 
436 314 

Fech. 
ant. 

485 
469 
448 
436 3 4 

Residência: RUA DAS PALMEIRAS N. 79 Telephone Cidade. 2806 

Março   
Maio .. ..    
Setembro .. .. .. 
Dezembro  
Vendas do dia  1.000 2.000 j 
Mercado  Calmo £sta\el 

Desde o fechamento anterior —• 
Alta do 1 T2 francos. 

D1SPOMEL 
HAVRE, 29. 
Cotação official semanal do dispo- 

nível: 
Hoje Hont. 

Sanloa bom, terreiro . 505 195 
ESTATÍSTICA SEMANAL 

HAVRE, 29. 
Café do Brasil: 

Saccas 

Crystal, bom, sccco 
da Bahia  46*500 

Crystal, bom, sccco 
de Campos .. .. 46Í500 

Crystal, bom, sccco, 
de Maceió  46Í500 

Somenos, bom .. , 458500 
Mascavo  30*000 

Mercado, frouxo. 
ARMAZÉNS GEKAES 

Assuear crystal: 

Existência anlcrior .. .. 
Flnt.adas  
Sabida s    .. ., 
Existência bontom .. .. 

Assuear somenos: 

478000 

47*000 

178000 
468000 
3IÍOOO 

Actual  • • • 55.000 
Semana anterior .. . 67.000 
Mesma data do anno pas- 

sado  141.000 
Café de outras proce- 

dências: 
Actual . • • • 129.000 
Semana anterior 133.000 
Mesma data do anno pas- 

sado   . 205.000 
Total 1 

Actual   • • • 184.000 
Semana anterior .. . • »• 200.000 
Mesma data do anno •pas- 

sado     346.000 
ALGODÃO 

COTAÇAO DO TERMO 
Por aqui as cotações de abertura 

e fechamento do termo, e a cotação 
do disponível, que deixou de sabir 
na edição da noite. 

ARMAZÉNS GERAE3 
Algodão em rama: 

Saccas 
21.244 

1.134 
2.318 

20.1101 

Saccas 
Exi»lciicia anterior  7.939 
Entradas  N constam I 
Sabidas  Njconsta. 
Existência, hontem .. 7.939 

Assuear mascavo: 
Saccas 

Existência anterior  6.581 ( 
Entradas  Niconstam | 
Sahida-s    .Niconstam 
Existeqcia, hontem .... 6.581 ! 

CEREAES 
Cotações do dísponivcl na Bolsa de 

Mercadorias: 
ARROZ 

(Saccari? usada, 60 kilos) 

Existência anterior 
Entradas  
Sabidas ..    

875.908 1 Existência hontem 

Kilos 
4.557.601,5 

42.146 
29.524 ' ^alha 

bom 

Agulha beneficiado 
especial    

Agulha beneficiado, 
superior  

Agulha beneficiado, 
bom  

Agulha b-rt-ficiado, 
regular .. ., .. . 

Agulha segunda de 
arroz   

em casca. 

De A 

625030 645000 

568000 588000 

441000 468000 

368000 388000 

205000 215000 

5.865.769 

47.628 
840.638 

5.717.469 

12.14 
25.20 

34.88 34.88 
TÍTULOS 

Vcndac realizadas hontem na Bolsa: 
Obrigações 

4 do Estado de 1 ;000$ ao 

Os bancos sacaram hontem, durante 
/ i*. nas xegnintes condições: — a 99 
<, v — Londres, dc 5 29 32 d. a 5 59 64 
<1.; — á vista — Londres, de 5 13 16 
> a 5 27 33 d.; Nova Ycrk, 88430 a 

<490; Paris. *330 a 8337; Italia. *360 
a 8*67; Smssa, IS^O a 18640. Hallan- WtÊ 
• 1, 31350 a 38420; Bélgica. 8233 a 8238; 25 do Barco Commercial, a ., 

sparha. 11400 a 18415; Portugal,! 9 do Banco Com. e Indus- 
4 44 a Ç440: Allemanha, 2*010 a 28(20; j tria, a  

-ognay. ouro. 81600 a 88640; Argen-; Debcnture. 
ia, papel, 38485 a 38530. I 5 da Tecelagem Lda. Italo- 
0 Banco Noroeste do Estada d.e Sã; Brasileira, a  
.ulo affixou hontem a seguinte ta- 35 da Paulista F u-ça e Luz, 

port. a PMHiPmi 
1 do Estado de SOOfCoO, ao 

port. por   
5;000í do Thesonro Nacional 

Letras 
45 da Gamara de Jabotica- 

baL a  
Acções 

Leite: 

tcadres .. .. .. ■■ 
"õ/v* York .. .• .. 
I*r ia .* .* •• . - .. 
1-lia, vale  
'-ris .. .« .. .. .. 
Bélgica ,, .. •* •• 
. uAsa #• •• .. •• •• 
1 -rtuga:  
"ortugal, provincias . 
riMpenha .. .. .. •• 
lespanha. províncias 

' ueno; Aires  
tontevidéo  

üeyroutb   
Jê piO •« •• .. •. •. 

| 2a, a .. .. VI. QWP 
A* vista A 90 dia' 21 da Paulista Força e Luz, 

- 15il6 l.a a  
OFFERTAS 

Apólices 
Vcnd. 

Apólices do Estado, 
da 7a á 14-i série 8308000 

Apólices do Estado, 
da 3.a a 6.a c 12.a 
i-érie  .. 7108000 

Apólices Federaes, 
ao port.    

6 55 64 
81460 

8363 
*368 
8333 
*235 

1*635 
$437 
«412 

1140'. 
18415 
38510 
8*630 

5 3 4 
4*350 

9008000 

450*000 
869*000 

. 84800<) 

2938000 

5308000 

930*000 

901000 

180*000 

Comp. 

8108000 

VA BELL A DA GAMARA SYNDICAL 
A Camara Syndical doe Corretores 

d» São Paulo affixou hontem a tc- 
f lintc tabeliã: 

A 90 d'v. A' visla 
1 ondres .. _ _ .. 5 29 32 5 53 64 
'ans .. 

Hamburgo .. 
1 alia . . . 
í ova York 
Eespanha .. 
' elgica ,, .. 

rugoay .. 
uissa .. .. 

Portugal 
uenos Aires 

Soberanos .. 

8330 

8*370 

*336 
2*020 

8364 
8*479 
1*403 ' 

*233' 
88633 
18638 

.?!:í8 
38493 

428850 

6308000 
Obrigações 

Obr. do Estado Vi- 
ciuaes, 1926 . . .. 9001000 

Obr. do T. Nacional 8908000 
Bancos 

Commercio c Indus- 
tria    5508000 

S. Paulo, ej 60 OjO . 1068000 
Commercial . . .. 2958000 
S. Paulo, inlegr. .. 1958000 
Noroeste do Estado 

S. Paulo, cl 50 OjO 988000 
Idem, a 30 dias .100*000 

Existência: 
Ein primeiras c segundas 

mãos .. ..    
Café baldeado com destino 

a Santos .. •. ,. 
Sendo: 

Paulista  
Sorocabana   
Pary e São Paulo .. .. ■. 
Bragantina ..    
Central   .. 

Sabidas durante o mez 
de Janeiro: 

Estados Unidos  
Europa •• ■.». .. .. 
Argentina    .. .. 
Chile .. •• .. .. .. 
Urugnay  
A S1 a .. . . . . . . .. «. .. 
Cabotagem ..     

953.021 

36.321 

27.584 
2.529 

2.922' 

Algodão cm- caroço: 

Existência anterior .. 
Entradae .. .. .. .. 
Sabidas     
Existência hontem ., 

Caroço dc algodão: 

4.570.223,5 

Kilos 
7.625 
6 650 

NjccV, :. 
14. í 75 

Nominal 

Kilos 
116.227 

Njconst. 
Njconst. 
116.227 

3.286; 

Saccas 

Acces. Estável 
7.39 
7.39 
7.39 

7.51 
7.51 
7.2o 

Total 

MOVIMENTO DOS ARMAZÉNS 
GERAES 

SANTOS, 29. 
Companhia Central de Armazéns 

Gcraea 

Existência anterior 
Entradas  
Sabidas  
Existência hontem 

TERMO EXTRANGEIRO 
(Commercial Telegram Bureauz) 

LIVERPOOL, 29. 
Cotações das 12.30 

Hoje Ant 
Mercado   
Pernambuco "Fair" . 
Maceió "Fair" . .. 

434.702 ( American "Middling" 
267.182 : American " Futures " 

4.455 j para Maio  
200 âraerican " Futures " 

50 1 para Julho  
112 I American " Futures " 
946 para Outubro .. .. 

Disponível brasileiro — Baixa de 12 
pontos. 

Termo ameriacno — Alta de 13 pon- 
tos. 

Termo americano — Alta de 12 a 
14 pontos. 

BOLSA DE NOVA YORK 
Abertura 

NOVA YORK, 29. 

Nominal 

Nominal 

Nominal 

208000 
158000 

Nominal 

7.30 7.18 

673.384 

Existência no dia 28 
Entradas, hoje .. .. 

Saccas 
37.390 
1.014 

Carasras Municipaes 
A mparo  — 
Campinas  — 
Bofucatú  — 
Capital, emp. de 1909 — 
Capita], emp. dc 1910 
Capital, emp. de 1913 

c i CapM, emp. de 1013 tsA.MUH . Capita ,!em. de 1925 
SANTOS. 29. | Jabolkabal  
O mercado de cambio abriu, hoje, | Companhias 

estável, com os bancos sacando a 4 c p,,,!- .. mn-o 
5 29j32. havendo -dinheiro cotado a NJoinho ^ntista ' 
f 3IÍ32 para a acquisiçao de cobei - Me|h<>r. s. paulo 

Fechou estável, com o bancário c- ^ Ferro 
tado a 5 59 64, correndo o particular p;iUÍV ta t, dc ,.e;.ro 
Compradores, a 5 61 64. 

A Camara Syndical tios Corretores 
de Santos affixon boutem a seguinte 
tabtlla; 

A 90 div. A* vista 

831000 
838000 

888000 

1558000 

2158000 
266*000 

865*000 

5308000 
103*000 
293*000 

948000 
961000 

858000 
698000 

■84*000 
848000 
84*000 

Total ,. • * ,, p, 38.404 
Sabidas, hoje  1.754 
ütock, hoje   36.650 

Companhia Alliança dc Armazena 
Gcraes 

Saccas 
. 36.935 

5.509 
Existência no dia 27 
Entradas, hoje .. 

Total .. , 
Sabidas, hoje 
Stock, boje . 

42.444 
3.397 

39.047 

CAIXA DE LIQUIDAÇÃO 

7.41 

7.50 

7.28 

7.36 

Hoje 

Catteti beneficiado, 
especial  

Cottete beneficiado, 
bom  

Cattete beneficiado, 
regular  

Cattete, segunda de 
arroz  

Quiréra  
Cattete em cascx 

bom  
Mercado, frouxo. 

FEIJÃO MÜLATÍNHO 
(Safra úa secca) 60 kilog 

De 
Bom, claro .. .. 
Superior, claro . . 
Superior, barreado 
Bom, barreado . 

Mercado, calmo. 
(Safra das aguas) 

De 
Superior, claro . 
Bom, claro .. .. 
Supirior, barreado 
Bom, barreado.. j 

Mercado, frouxo. 
FEUÃO BRANCO 

(Saccaria usada) 60 kilos 
Superior clar^ .. Não ha 
Bom, claro .. . .. Não ha 
Superior, barreado > Não ha 
Bom, barreado.. .. Não ha 

MAMONA 
(Saccaria usada) Por kilo 

Sul, de 3.a, sacco 
dc 50 kilos .. .. 88000 

De Araras, de l.a, 
sacco, dc 45 kilos 128500 

Te Araras, de 2.a, 
sacco de 45 kilos 9*500 

Dc Guatapará, de 
1.*, sac. de 50 ks. Nominal 

De Guatapará, da 
«La, sac, de 60 L . Nominal 
Mercado, frouxo. 

FARINHA DE TRIGO 
Dc J Da Rep. Argentina, 

cie l.a, sacco de 
44 kilos  

Da Rep, Argentina, 
dc. 2.a, sacco dc 
44 kilos  

De Hap. Argentina, 
de 3ai, sacco de 
44 kilos  

Dos moinhos naolo- 
naes, l.a, sacco de 
44 kilos  

Dos moinhos nacio- 
naes, 2.a, sacco de 
44 kilos   

Dos moinhos nacio- 
nae-s, 3.a, sacco da 
44 kiljs  
Mercado, estável. 

98006 

131000 

108000 

39*500 40:000 

368500 37fOOO 

251500 268000 

39*500 408000 

361500 378000J 

25?500 26*000| 

OLEO DE CAROÇO DE ALGODAO 
De jç Do Estado, em cai- 

xa com 2 latas, 
28 kilos; peso li- 
quido   
Mercado calmo. 

638900 64801' 

A 
Nominal 
N ominal 
Nominal 
Nominal 

A 
568000 58*000 
408000 458000 

Não ha 
Não ha 

Fech. 
uut. 

American " Futures " 
para Março  13.41 13.40 

American " Futures " 
para Maio  13.f3 13.60 

American " Futures " 
para Julho  13.84 13.81 

American " Futures " 
nara Outubro .. 14.04 14.04 
Mercado — Alta de 1 a 4 pontoa. 

Fechamento 
NOVA YORK, 29. 

American " Futures " 
para Março  

American " Futures " 
para Maio 

Não foram registadas hontem ven- American ^ " Futures 
das de café na Caixa dc Liquidação de ' 
i. Paulo. 

MERCADOS EXTRANGEIROS 
(Commercial Telegram Bureaux) 

Abcrtnra 
NOVA YORK, 29. 
Gafé para entrega; 

Hoje 

13.33 

13.54 

ant. 

13.40 

13.60 

Fech. 
ant. 

14.45 
13.90 
12.62 
12 21 

Dcbentureg 
Águas Exg. P Preto 
Campineira T, Luz 

Força .. .. .. .. 
Elect. Bebedouro 

639,32 ia6i32l Ekct. S. Paulo e Rio 

Março  14.50 
Maio   13.91 

, Setembro   12.57 92800(1 Dezembro .. a... .. .. 12.16 
84*000 Mercado .. ». Estável Ap. estável 

Desde o fechamento anterior — 
908000 ã"a dc 5 a 12 pontos. 

4501000 Fechamento 
135*000 NOVA YORK, 29. 
1008000 Café para entrega: 
204*000 Hoje Ant. 
260*000 Março ............ 14,46 14 45 

Maio ..    13.87 13.08 
Setembro  12.58 13 62 
Dezembro .. . .. ,.. . 12.16 12.21 
Vendas do dia .. 10.(>00 30.000 

85$000 Mercado  Estqvel Ap. estável 
808000 Desde o fechamento anterior — 

1808000 ' Alta de 1 e baixa dc 3 a 5 p cm toa. 

13.75 13.81 

— 808006 

para Julho 
American " Futures " 

para Outubro .. .. 13.98 14.04 
Mercado — Baixa de 5 a 7 pontos, 

VSSUCAR 
COTAÇAO DO TERMO 

ABERTURA 
Assuear crystal (Sacco novo) 

Comp, Veod. 
Não houve offertas. 

FECHAMENTO 
Assuear crystal (sacco novo) 

Comp. Vend. 
Não houve offertae. 

COTAÇAO DO DISPONIVBJ, 
Assycar 

(Sacco ue 60 kilos) 
Refinado, filtrado, 

especial  
Refinado, filtrado, 

de La   
Moido, branco, 58 

kilos .   
Crystal, bom, secco 

do Estado   
Crystal, bom, secco 

dc Pcrnaajbaco .. 

De A 
Grauda ■, • • ,, ,, 8480 8500 
Média   .. ,, 8510 5520 
51 iuda *- •# •, ,■ 5510 5520 
Misturada   Ç180 5500 

Mrccado, estável. 
MILHO 

(Saccaria usada) — 60 kilos 
DE A 

168000 
15Í50O 
14*560 
148500 

138500 IIÍOOO 

56-8500 57*000 

54*500 558000 

47*000 

468560 

4C8M0 

4/8000 

478990 

Amarellinho .. .. ^ 158500 
Amarello-   158000 
Ainarellão  148006 
Branco, commum . 14*000 
Branco, dente de ca- 

vallo  
Mercado, calmo. 

GENEROS 
BANHA 

De 
Do Estado, cm latas 

lithographadaj de 
20 kilos, caixa de 
50 kilos  

Do Estado, em latas 
lithographadas de 
2 kilos, caixa de 
60 kilos  

Do Hio Grande do 
Sul, em latas li- 
thogr--hadss de 
10 kilos, caixa de 
60 kilos  

Do Rio Grande do 
Sul, em latas li- 
hographadas de 

2 kilos, caixa de 
60 kilos .. .. 
Mercado, calmo. 

FARINHA DE MANDIOCA 
Do 

Do Rio Grande do 
Sul, de l.a, secco 
de kliso  

Do Rio Grande co 
Sul, de 2,a, sacco 
de 50 kilos .. .. 

Do Rio Grande do 

A 

1958000 2008000 

195*000 2008000 

1958000 2001000 

1951000 2008000 

218000 22?000 

125000 138000 

IMPORTAÇÃO 
SANTOS 

Continuação do manifesto da car- 
ga do vapor inglcz "African P-rince'* 
entrado cm 26 do corrente neste 
porto. 

: Yor>:K 
Electr- T.r 7 ;ÍtÜGÍ" 

Maisana — 200 caixas a Costa Nd- 
218000 gueira & Cia.; 200 caixas a E. Mar- 
158500 tinelli & Cia.; 100 caixas a Álvaro 

Azevedo & Cia.; 100 caixas a Aff. 
Barbalo & Irmão: 150 caixas a Bento 
Souza & Cia.; 1Õ0 caixas a Mait Fa- 
diga & Cia.; 100 caixas a Em. Betti. 

Machinas — 8 caixas a Cia. Com. 
Tc. L. Força: 1 caixa a Byington 
& Cia. 

Machinas costura — 1355 volumes a 
Singer Sevr. Mach. Co. 

Medidor agua — 300 caixas a Pref. 
Mun. Campinas. 

Motores eiectricos — 50 caixac a 
Singer Sew, Machine Co.; 4 volumes 
a Moinho Sanfista. 

Oleo lubrif. — 9 famb a Ford Mo- 
tores Co.; 23 tamb. a Light & Power; 
247 lavr. a ordem. 

Pert. trilhos — 3 peças a Light & 
Power. 

Partes autos — 311 caixas a Ford 
Motors & Cia. 

Parts tractor — 4 caixas a Ford 
Motors Co. 

Pulias — 1 caixa a Moinho Santis« 
ta. 

Pcdraa afiar — 2 caixas a Rath- 
sam Irmãos & Cia.; 4 caixas a H. 
Evaristo & Cia. 

Puas — 1 caixa a Rathsam Irmão 
& Cia. 

Peças madeira — 47 caixas a Sin- 
ger Sew. Machine Co. 

Pneumaticos — 9 a Good. T. 4 
Rubber Co. 

Papel hygienico — 20 caixas a 
Beckmann & Cia. 

Papel asbestos — 4 caixas a City ! of Santos. 
Pert. tubos — 3 volumes a Pa:ch. 

Caruso & Cia. 
Quinquilharia — 2 caixas a Beck- 

manp & Cia. 
Quebra luzes — 2 caixas a Gcn. 

Electr. S|A. 
Reclames — 4 caixas a Pires Vil- 

lares & Cia.; 3 caixas a Campos Sal- 
les. 

Ratoeiras — 5 caixas a Alberto Cruz 
«L Cia.; 5 caixas a Juvenal Franco 
& Cia. 

Supportes — 1 caixa a Beckmann 
& Cia. 

Sookefs — 6 caixas a ordem; 
Rectificado-es — 4 engradados * 

S. Paulo Rly Cia. 
Receptores radio — 1 caixa a Mel- 

lo & Filho. 
Signats metal — 9 caixas a Ford 

Motors Co. 
Tintas — 64 caixas a Campos Sal- 

les & Cia.; 1 caixa a Ford Motor & 
Co.; 4 caixas a Gen. Mot. Export Co.; 
71 caixas a Cia. Paul. E. Ferro. 

Trilhos — 254 peças a ordem. 
Tachas ferro — 22 caixas a Saudo- 

val & Cia.; 7 caixas a Pedro Santos 
& Cia.; 25 caixas a Garcia Hume A 
Cia.; 3 caixas a Rathsam Irmãos t 
Cia. 

Tractores — 2 caixas a SteinlwM 
& Cia. 

Tubos gaiv. — 1196 peça» a ondem. 
Vergas cobre —• 491 kilos a •rdaat 
Verrumes — 1 caixa a Juvenal Pr»» 

co & Cia. 
1 Válvulas latâo — 3 velmaut a tete» 
i chocl Caruso -i Ciu. 



:0_ 1 — 1927 ç(a cKfttdlQ! 

Tribunal de Justiça 

SECÇÃO JUDICIARIA 
4btos entradas em 28: 

Aggravos 
Capital — Bento Prado c Caetano 

ia pio. < 
Capital — Jacob Blumen. 

Appellação crime 
Pitangneiras — A justiça e Antônio 

A. de Beni. _ 
SECÇÃO ADMINISTRATIVA 

Requerimentos" Ttesppoãadoa; -- 
Do promotor publico de E. Sebas- 

tião, sobre .recIaTnaÇáo "contra"o trscri- 
rgo — Arcbpve-se; de Antonio Mira- 
gai. sobre dOigcncja de babeas-corpus 
— Nos putos, dê-se vista ao.sr. desem- 
bargador proíurador geral; do dr. 
José Bonifácio de Arruda, juiz de di- 
reito, sobre contagem de tempo — 
Apresente-se ás camaras reunidas. 

—— Foram impetrados "habeas-cor- 
pns'* em favor de João Cardoso Ma- 
eedo, Ladisso Miguel e outros. 

Fórum Criroinal 

Rib liberdade. — O dr. Autonio 
Rermogeneo AUenfelder Silva, juiz 
de direito da ia vara, accumulando 
a jurisdieção da 1-a vara e execuções 
criminaes, mandou expedir alvará de 
ioltura em favor do sentenciado An- 
tonio José Ribas, que acaba de cum- 
prir a pena de 8 auuos, U dias e 3 
Foras de prisão ccliular. que lhe fôra 
imposta pelo juiz de Bala^es como 
incurso nas penas do arl. 356 do Co 
digo Penal. . „ 

Habeas-corpus. — Perante o -m 
luir dc direito da 3^ var, accumulan- 
do a jurS di«-áo da 2.3 vara criminal, 
foi impetrada uma ordem de ba- 
beas-corpns" em favor de Morei Cé- 
sar Blumbarg. sob o fundamento de 
aue 5e aeba preso Ulegplmente num 
dos partos palielaes desta Capital. 

Foram solicitadas as informações 
ao sr. "Chefe de Policia e* a apresen-, 
tacâo do paciente, dia 31, as 1. h- 
ras. no Fórum CriminaJ. 

" .^o m. juiz de direito da 3.a vara 
efmiinla, foi impetrada uma ordem 
de "habcafi-coimus em favor dos pa- 
dres armênios Nicolau Elias e Nico 
Pbelippc Hcrmos. que allegani .esjar 
presos iliegalmente a oraem delegado 
dc invesiígações. . 

Foram requeridas as informações 
sr, chefe de pojmia e a% apresen- — t t a ,^1. 115 14 ilO- •acao cios put. 

ras, no Fórum Criminal. 
Drnoncias, — O dr. Vicente de-Aze 

vedo, promotor publico jdjunto, em 

dia 27 — Maria Bcnedicta Ramos 
de Almeida, por haver ferido grave- 
mente a Maroellina Anna da Concei- 
ção, no dia 21 de Junho do auno pas- 
sado, na rua Santo Antonio, n. 230, 
condemnada a 5 mezes, 7 dias c 12 
horas dc prisão ccliular. 

Julgamentos da primeira quinzena 
de Fevereiro. — Estão preparados 
para julgamentos na primeira quin- 
zena do mcz de Fevereiro, os pro- 
cessos em que são réos os indivíduos 
adeante, todoe pronunciados pelo m. 
juiz dc direito da 3a vara criminal: 

AnnibaT Miranda . José, da Silva 
(Art. 294), Miguel Moysés Hissa e 
Alexandre Tlraga . (Ari. 338), Sylvío 
Zanin CArí. 304), Antonio Costa ( Ari. 
304), Miguel dc. R&gattis (Art. 267), 
Pedro Finctte fArts. 291 t 304), Ho- 
norio Ayrosa (Art. 267), Vricente Am- 
brosio (art. 294), João Francisco Me- 
nezes (Art. 20 do Dcc. 2110), Ân- 
gelo -Ricciardelli (Art. 294), Victcro 
Frojscisco Ledos Filho (Art. 267), VV i- 
Ihcím Hotzmann. (Art. 294), João 
Jorge Veríssimo (Art. 294), Anto- 
nio de Oliveira (Art. 294), João Au- 
gusto de Gouvêa Filho (Art. 303), Al- 
cides Brandão (Art. 20 do Dcc. 2110), 
Luciano Pereira (Art. 294), Emílio 
Mitajne (Art. 294), Jocé Jamonc dc 
Souza (Art. 304), Arrigo Picalha 
(Art, 303), lldefonso Lemos (Art 
303), Pedro Rezende Filho (Art. 294), 
Eugênio Basilio da Silva (Art. 268), 
João Mergcs (Art. 303), Heitor Alves 
(Art, 294), Joaquim Alexandre Leitão 
(Art, 267), Jaymc V. Costa (Art. 18, 
Dec. 4780), João Ucero Gimcues (Art. 
294), Virgílio Belfort Arantes (Aris. 
294 e 303), Ricardo Martins (Aít. 303), 
Joaquim Luiz Ribiero (Art. 294), Ma- 
rio da Fonseca Gil (Art. 267). 
ro„C,Jçh9 ■ 

exercício na 2.a vara, offereceu de-- 
nuncia rtintra José Lazaro, Luiz Gatti 
2 Ernant Liniscalchi, como incursos 
nas penas do art. 330, paragrapho 
t.o do Codigo Penal, por haverera em 
24 dc Novembro do anno ^ passado, 
sabtiahido um automóvel Chevio- 

üieifio Freto 

sr. Amadeu Dalia; Maria José Roma- 
no, o dr. Mario Moura; Ncrea Capuz- 
zo, o dr. Tito fcivio dos Santos; Ral- 
pha Elias, o sr. Victor Rebouças". 

Pelas alumnas qne terminaram o 
curso propedêutico foram convidados 
ds srs.: Dinorah Gomes Gouveia, o dr. 
Heitor Bittencourt; Edwigee Zambo- 
nini, o sr. João Coelho G. Ribeiro; 
Irene Garcia, o dr. Romano Barreto; 
Maria Amélia Serra, o dr. Almiro Pe- 
dreira. 

Os alumnos que recebeão diploma 
são os seguintes: faacbacis cm seien- 
cias e letras — Accacio Rebouças, Ân- 
gelo Brivio c José Chiáriello; propc- 
deuias — Argemico dc Moraes Paiva, 
Erasmo Kerbcg, Fausto Bergamíni, 
Luiz dc Mello . Kujavski, Manuel Fer- 
reira ,da Çosta Júnior c Siroão Ribeiro. 

Será orador dfficial da turmá o ba- 
, charel Joéc Chiáriello. 

Para assistir á solcnnidade, foram 
• convidadas as autoridades, pessoas 
gradas e* famílias dos aiumnos. 

COMPANHIA CERVEJABLV 
PAULISTA 

Está marcada para o dia 26 de Fe- 
vereiro proximo uma assembléa geral 
daquella importante companhia, afim 
dc deliberar sobre assuraplos dc gran- 
de relevância e eleger a sua nova di- 
re.etoria. 

REFORMA DE ESTATUTOS 
A Sociedade dos Empregados no 

Commcrcio, desta cidade, está também 
convccando uma reunião ua sua séác 
sócia, afim dc reformar differcntcs 
pontos dos seus estatutos. 

CONFERENCLV 
Satisfazendo a insistentes pedido: 

dc amigos o illustre poeta sr. Alberto 
dc Oliveira deliberou perraauccer al- 
guns dias nesta cidade, onde proferirá, 
no dia 30 do corrcntS» no salão nobre 
da Sociedade Recreativa, uma confe- 
rência. 

Resultou dessa grave falta dc at- 
teuçãoj qije o machinista também não 
ponde ou não soube evitar, cliocarem- 
sc ambos, o trem e o auto. 
-Momentó te frisa! O-auto. ficou qua- 
si que totalmente damnificado, fi- 
cando gravemente feridos o escrivão 
da policia e bem assim o motorista, 
tendo o delegado recebido l.eves es- 
coriações. 

Transportados todos para esta ci- 
dadt, ao serem internados na Santa 
Casa o primeiro dos feridos, o es- 
crivão, José "Fonseca, não- resistindo a 
natureza dos ferimentos aili falle- 

.ceu, tendo esse facto causado a mais 
triste impressão, pois, era" o mesmo 
um cidadão aqui estimadissimo. 

Ü seu oaterramento ' que' se' rcali- 
sou. boje teve enorme" acompanha- 
mento. -j: : : - 

A policia -está " procurando apurar 
responsabilidades.""" ' 

Após a carta aberta —- Dolorosa impressão na Europa — 

Sinistra repercussão nas praças da America do Sul — 

Alarme no Brasil — A imprensa de Londres, Nova 

York, Paris, Buenos Ayres e Montevidéo —- O Banco 

Francez e Italiano deixou de existir — José Zuccoli, 

o bumorismo e o ridículo — Üm duello á pistola 

em Paris 
. — . XXXI _ ..    . 

Completa, bõjc, quinze "dras" aí'públicaçáô da ''Çaiia aberta a S. Eia. Dr. 
Washington "ttriV Presidente da ReOTbUca, t a Exa. Dr. Gctuliô A'ar$ns: 
Ministro da Fazenda. '' - • ", 

Desde .então, de propesito, nada lemos, ditçt com .refçrçncia aos cffcitos í: j Álta- zv e tvV» n vog rtí-iíi-f ifaTn&XOii 

GYMNASIO MUNICfPAL DE 
CRAVINHOS 

Continua aberta a matri.cuia de ad- 
missão neste conceituado estabeleci- 
mento de ensino aqui creado recen- 
temente, sob a direcção do sr. Silvei- 
ra Júnior, e fiscalisado pelo Departa- 
mento Nacional dc Ensino. 

GRANDE CONCERTO 
Cousta que, brevemente, virá a esta 

cidade afim dc aqui realisar uni gran- 
de concerto dc violino o celebre con- 
certista lagudin que acaba, ua visinha 
cidade dc Ribeirão Prelo, dc levar a 
cffcito, com grande exito, um recital 
com o seu mavioso instrumento. 

o8 — 1 — 927 
AS ELEIÇÕES 

Sob a presidência do merelissimo 
dr. inir. de direito da segunda ^vara, 

Joa-guim Mamede da Silva, realizou-se 
antcvihontcm, ás 13 horas, no lonim, 
uma. reunião especialmente convocada 
para a escolha de mesaxios para as 
proiimas eleições a se realizarem nes- 
ta çdade e cm todo o paiz. 

O resultado foi o seguinte: 12 mc- 
. irias pelo partido P. R. P. e três pelo 
Partido Democrático, sendo o sr. José 
Barbosa Torres escolhido por sorte, 
cm virtude de empate com o candida- 
to democrata, sr. João Ramos Juulor. 

Foram, pois, «cojjiidçs racsarlos, 
pelo Partido Democrata, oe srs. Con- 
stantino Machado dc Oliveira, I-alti- 
no Brandão Vinholcs c Mario Ribeiro 
de Araújo. 

PELAS ESCOLAS uiiao uxu - 
let", que se aclwva parado na r CoIJegio Musa, estabelecimento dc 
Augusta de Queiroz, avaliado cm 1 « ^ i». . 
8:000?000. 

De Sravinítos 

GRANDE DESASTRE 
Auto contra trem 

Um borrivcl desastre occorreu hon- 
lem proximo á estação de Manoel 
Amaro, da E- dí Ferro ilogyaua. Ra- 
mal Sehúna,. neste município. 

Por volta das 11 horas ao atraves- 
sar a linha o automóvel desta praça, 
conduzido pelo motorista Ângelo Au- 
gusto Netto e que tinha como passa- 
geiros"' o sr. dr. Oliveira Ramos do 
Mello, delegado de policia e seu es- 
crivão, sr. José. Fonseca, não perce- 
beu, o seu eonduclsr, quo se approxi- 
mava ura comboio, o qual' conduzia 
pessoal da Pagadorit, da litrada do 
Ferro Mogyaua. , 

Associação Beneficente N. S. 

das Graças 

SE'DE — RUA SAMPSON, N.o 108 RUA SAMPSON, N.o 
CAPITAL 

Em asseniblêa realisada na séde 
desía Associação, em 23 do corrente 
p. passado, foi empcqsada a nova D;- 
rcctoria, que irá gerir o destino des- 
ta Ass-ociação, durante o corrente an- 
no, sendo cila assim constituída: 

Presidente, Affonjo Conde; Vice- 
Presidente, Autonio da Costa Leão; 
l.o Secretario, Guraereindo dc Frei- 
tas; 2.o Secretario, Henrique J- Ro- 
drigues; l.o, Thesoureiro, Manoel En 
camarão Afíonso; 2.0 Tbeooureiro, 
Alfredo I05Ó de Castro; Vogai. Ma 
nocl Pires Delgado; Commissào de 
Contas: Maneei do Nascimento Pin- 
to, Affonso Pires Dias o Manoel Lo- 
pes; Commissào de Syndicancia: An- 
tonio Jo é Lopes 2.0, Avelino Lemos 
e Manoel Antonio- Moreira; Conselho 
F - cal: Abel Augusto Fragata, Armin- 

Ferreira e • André • Nunes; Biblio- 
. cario, José de Campos. 

i». - »■ 
■ã»'. 
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— ü <ir. Uiysses CouUnho, l-o Pra 

motor - publico, apresentou d.nun- 
cias GOmirá ^15 .pcsôoas. - 

Viclorino Graçano. como j!lcurs° 
„a sanocão do aít. 306 do Codigo Pe- » 'r'' tf.r em 13 de Novembro do 
2nuo passado, cerca das 19 horas, na 
íua Almeida Lima. atropelado e fe- 
rido Bcuedicto Lúcio, com o auto que 
e'"S;?i.dcp^ruàp 
t-rmos do art. 2W, paragrapho 2.o 
,io Codigo Penal, por h^'cr

dif ^ 
nado a Trancifico Reis. no dia •* cl 
•Fevereiro do corrente mcz, as 11 ho 
ras, mais ou menos. 

irióimal do Jury 
Prísidcnte, dr. Abeilard de Almeida 

Pires; promotor publico, dr. José 
Soares de MeRo; escrivão, sr. bebas- 
tião Alves da Silva. 

Não funccionott bontem o Tribunal 
Jo Jury por faüa do numero legal de 

'' Eacerrararc-sc assim os trabalhos 
lísic Tribunal, com referencia a se- 
junda quinzena deste roez. 

Movimento do Tribunal do Jury — 
Sa segunda sessão ileste mcz, este 
Triburial funccionou 6 vezes, julgando 
S vupeessos com 6 réos, dos quaes 3 
íorr.m condctnnadòs e 3 absolvidos, a 

18 — Manoel Tasques, que feriu 
eua mãe d. Camilla Calmou, cm 4 de 
Maio de 1925 na rua Mcm de Sa, n. 
5-A, coudemnado a 7 mezes e 15 dias 
do prisão cellular; 

dia 19 — Antonietta Amaral, por 
baver tentado matar, ferindo leve- 
mente a Pantaleão Amantrada, no dia 
7 dc Novembro do auno passado, cm 
Sauto Amaro, condemnada a 4 annos 
dc prisão cellular; 

dia 20 — Nicola Parsano, que, cm 
12 de Setembro do anno passado, fe- 
riu levemente a Antonio Marques 
Pacheco, na rua Campineiros, absolvi- 
do por 5 votos; 

dia 21 — José Zapello, por haver 
ferido levemente a Adelino Manfredi, 
no dia 22 de Março de 1926, na rua 
Domingo de Moraes, n. T91, absolvido 
por 6 votos; 

dia 22 — Seraphim Gonçalves, que 
fcciu levemente a Luciano Branco, no 
dia 10 de Outubro de 1926, no bairro 
do Soccorro, em Santo Amaro, ebsol- 
«ido por 5 votos j 

ensino dirigido pelo sr. Antonio Musa, 
c sua cxma. senhora, nesta cidade, re- 
abrirá as.suas aulas no dia l.o dc Fe- 
vereiro, estauuo desde já abertas, as 
respectivas inatricnlas. 

_-.eçi>eentos 
Falleeeu hoje. nesta cidade, a vene- 

randa sra. d. Candida de Andrade Al- 
cântara, aqui muito estimada c viuva 
do sr. Fabricio de Alcantara, que aqui 
foi vereador por dilatados annos. 

V  -ai extineta, que deixa innu- 
meros filhos c netos, era irmã da sra. 
d. Olympia de Andrade Junqueira, 
viuva do sr. coronel Rodrigo Monteiro 
Diniz Junqueira, ha poucos mezes fal- 
lecido nessa capital. 
  Falleccn tArnbcm hoje o sr. 

Paulo Martucci, de origem, italiana e 
antigo morador aqui. 
  Em Campinas, falleeeu, ha diae, 

o sr. Francisco Alves dc Lima, repre- 
si-tante da firma Nunes Luchesi e C., 
dos: capital. 

O extinclo, que era aqui muito re- 
laciona'1 >, . —a parle da Sociedade 
União dos Viajantes, cuja directoria, 
em signal dc pesar, hasteou o seu pa-. 
vilhão social'a meio pau por alguns 
dias, tora-ndoi outras dclihu çõcs. 

NOVA RESIDÊNCIA 
Vae transferir-se, dentro dc poucos 

dias, para a rua Alvares Cabral n. 63, 
sobrado, a agencia de films cincmato- 
graphicos "Universal",- de que c ge- 
rente • «- is«ac Bergstein. 

BANCO C. E. DE SAO PAULO 
Deram inicio, nesta semanas, as 

obras de construcção do novo prédio, 
de propriedade daquellc banco, á rua 
Alvares Cabral, 49. 

COLLAÇAO de grau 
Realiza-se hoje, ás 20 boas, no edi- 

fício do Gymnasio do Estado, nesta 
cidade, a cerimonia da collação de 
grau dos bacharéis que terminaram os 
«eus estudos no anno que findou. 

As alumnas que recebera o diplo 
ma dc bacharel em sciencias e Iclrae 
convidaram para jiadrinhos os seguin- 
tes cavalheiros: Aurelia Rebouças, o 
dr. Camillo de Mattos; Alzira Xavier 
Arruda, o dr. Mamede da Silva; Geor- 
gina Simão, o «r. Antonio Musa. Filho 
Jacy dos Santos Musa, o «r. João N. 
de Freitas; Maria Aurora Uourenço, o 
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Clinica moderna de electro-medicina 
DO 

DD. A. DE PAIVA LIMA 

Doenças venereas-syphiliticas e das vias urinarias 
Faz o tratamento por methodo rápido da GONOHRHE A cm qualquer 
dos seus períodos; da KYDROCELLE e das HEMORRHOIDAS. sem ope- 
rações e sem dòr; e das PROSTATITES e IMPOTÊNCIA?., com resta- 
beíocimento da funeção'sexual por processes modernos (methodo novo 
e de optimos resultados). — Tem 0 consultório installado com OIA- 
FHERMIA, ALTA — FREQÜÊNCIA o D'ARSONVALIZAÇaO — MAS- 
SAGENS ELECTRICAS, fazendo varias outras applicações. — Praça da 
Sé, 46 — 2.o andar — Equitativa — Das 8 ás 14 e das 15 à« I* horas. 

i[MajaM^:5i^®sis^^s®ajBia®s)sisi^'Êiaisiajaiai3jajaiaia/siaisisrti!5iai.'3Eísjaji2 

Dr. EBertho Oondé 
ANNULLAÇÔES DE CASAMENTOS — DIVÓRCIOS — INVENTÁ- 

RIOS — COBRANÇAS — CAUSAS CKIMINAES 
Praça da Sé n. 43-l.a &)brelojo, salas 13 e 

TELEPHONE CENTRAL, 639S 
SÃO PAULA. 

a ' 

ma cru a xi a nvnvmn 
NA SEMANA PRÓXIMA 

Em todas as livrarias: 

LIVRO SENSACIONAL DE 

r»í»A.lo l)i*íirte 
No qual se fazem criticas severas em torno da revolução 

de Julho de 1924. 
PEDIDO A J. FONSECA — RUA DIREITA, 3, SALA 7 

PREÇO 6$000 
qn<m/W¥ — 

-produzidos por anueíle dociuneúto nãs altas cspberas políticas,' nos meios 
commerciaes, no mundo financeiro, nas rodas intelléctnaes do nosso Pais 
uo. exterioj. - ,  .1 " 

A "Carta aberta" foi expontaneamente publicada por quasi todos os jçr- 
nacs do.Brasil. Não houve periódico, o mais insignificante, que não a tiveiça 
reproduzido. O telegrapho transmittiu o conteúdo para as principaes cida- 
des da America e da Europa. Nos grandes mercados financeiros -de Londr-vs, 
Nova York, Raris, Milão, Hamburgo c outros, o longo tclegramma repercutiu 
sinistramente. . 

Pelos jornaes chegados, nestes últimos dias, sabe-se da profunda yn-, 
pressão causada nas maiores praças da Europa c da America, a respeito da 
"débaclc" do Banco Francez (c Italiano). _ - 

Os jornaes e as revistas financeiras tratam amplamente do caso. c' 
-uns cominentam que, não estando o referido banco ligado a fortes syjtfi- 
eatos financeiros curopéos, nenhuma solida garantia poisa offcrccer aos dé- 
positautes c ao coraraercio dos paizes cm que o mesmo banco operava. 
essa razão, o? grandes mercados financeiros nada teriam a rcceiar. na pos- 
sibilidade dc um CRACK do denunciado banco. 

Com tudo, aqueUes orgãos da imprensa curopca aconselham os depositar.-. 
tes a sc precaverem, c. «o mesmo tempo, suggerein aos direclorcs do ba^o. 
un Paris a envidarem esforços para pouparem aoJ Paizes do America do.Sul. 
novas'« dolorosas súrprczas. „ 

Outros jornaes dc Londres e Hamburgo julgaram a "Carta aberta «te 
ial gravidade, que os governos, destes Paizes não podiam deixar dc uderes- 
«ar-sc da denuncia, para salvaguardar a economia particular. j 

A imprensa d., nosso Paiz, dc Norte a 8ul..tem-se oççqpado do caso, c 
todos os jornaes se mostram confiantes nas presidências eucrgicas c crtlcaz.. 
do honrado Presidente da Republica, dr. Washington Luís. 

Vo ser conhecida a grave-c perigosa situação do Banco trancez te I «♦ 
lianol, pela serena C desassombrada denuncia da "Carta aberta , as nov- 
elas por tclegrammas, que de toda a parle sc trocavam, c os criteriosos 
meatarios do imprensa originaram um íorte. paus em Jodas as cidade? 4p 

1 As vozes, que, desde tempo, corriam, em toda a parto, a respeno da dc. - 
cada situação do Banco Fmnccz (e Italiano . • inham sendo confirmadas at - 
ra por um alarme geral. Referem os jornaes que verificou-se uma c^an -i 
corrida nas agencias o filiacs do banco; sendo que cm alguma» 
necessária a policia, e noutras a cavallaria para conter a mnlaoao 

Vrio, rnuma, d, deporu.... - «-.-«p. • 
fóra do banco', o que deu logar a leves incidente». " . . é o 

tqui, na cidade de S. Paulo c no interior sabem t dos o que t.ffl -la- 
vdo' pânico corrida. Póde-se assegurar, sem exagero, que os deposites 
foram' totalmente retirados. Em cidades como Ribeirão Preto, 
Sõn Cario- o outras, a retirada dc depósitos foi feita cm massa. . Uo vio- 
lenta que, apesar das medidas para manter a ordem- deram-sc episódios 
de certa gravidade, Do Norte c do Sul do paiz informam 'g 
tecimenlos sc verificara» i.aqucRas praças, por motivo da com3a aos gtl. 
cbets do Banco Francez (c lUliqno). , 

\ retirada total dos depósitos e a ptralyfação dc toda o qualqucr tH. - 
sabão -éria. com ?ssc pseudo baneo, aqui c na» outra» prWÍ-a? g".v>s 

redações que"todos os dia- sc fazem a respeito daquella arapuca: c a -ua 
amplrta desmoralizará ,. acabaram por matar o Banco Francez -Hahauo) 

Iodos reconhecem, todos sabem que, virtualmente, o Banco hranccr (e 
Italiano) deixou dc existir no Brasil. 

No. próxima atUgo. informaremos a respeito do que se passou-nas pra- 
as dc Paris c Londres, c noutras da Europa. 

Para hoje c suffic!.;ilc dizer que pessoas de grande responsabilidade 
uoral c financeira, chegadas de Buenos Aires, asseguram que. naqUclU 
raça c na de Montevidéo, a situação do Banco Uliucez (c Italiano) c tyor 

dj que no Brasil. ^ 
No cmtanto, sc a.s portas da rua do Banco 1 rancor (c Italiano) 

ainda, abertas no Brasil e noutros paizes, é porque o extmeto banco 
g.ido a attendef á liquidação, c porque as autoridades o obrigam a usoí 

Como banco, porém, todos sabem que deixou dc oxistir. 
* . " ■■■| 

Dcanle dc todos esses aconlecimcnlos que empolgam o Brasií c os out-oj 
puizrs stri-americanos, e que repercutem sinistramente nas pryjcipaes pra- 
ças financeiras da Europa c da America: deante do venda vai o do- terremoto 
que arrazaram o tenebroso antro, denominado Banco Klincér (e Italiatío), 
não se ouve uma palavra, wu grito, um gemido dos altos funccionano^que 

enriqueceram com o nosso dinheiro, â sombra do cxlincto banco, rodos 
ellcs perderam a palavra. A paralysia tornou-os aphasicos. 

Ura conhecido e subtil humorista inglez assegura, qpe, iqesmo nos-mo. 
mentos- c nos acontecimentos mais tragUos da vida, lera logar para ura* 
pontinha dc humorismo. E c verdade . , ^ 

O sr." Josc*^ Zuccoli está sc encarregando dc dar razào ao subtil benioru-íf 
ir.gicz. Dc facto, o sr. /uccoli — doctor honoris causi — noutros tempos füoe» 
cionario na cidade dc São Paulo do cxlincto banco. , boje millionano c dirc- 
ctor em Paris, acha para fazer bumorismo no meio dc tanto luto, de-anU 
dos escombros fumegantes do banco, deante do cadavcr ainda quente- dá 
inallograda íranccza. . 

Das duas uma: ou é insensibilidade, ou é mesmo norque o sr. Zucco.. 
gosta dc pilhéria, dc brincadeira, dc troça e de pândega. Tanto c assim 
que. bontem, cm varias rodas, dizia-sc que o dr. José Zuccot; dc Paris tinha 
encarregado cavalheiros dç São Paulo para servirem dc padrinhos, c nessa 
veste estavam autorizado» de proporem um duello á pistola ao dr. hranchro 
dc Negreiros Rinaldi, a realizar-se cm Paris, na principcsea residência dclle, 
dr. Zuccoli. Pelo que consta, parece ser verdadeira a noticia. 

Olhe, sr. dr. Zuccoli, o excesso dc bumorismo chama-se ridículo. Quer 
o senhor chegar até lá com a su» pistola? Eu não tenho medo da pistola, 
mas tenho um pavor do ridícula t. pio lera duvida que a sna coragem será 
para ser admirada sc o senhor fõr capar dc prestar-se ainda ao ridiculó do 
um duello. Eu entrar no sa* W d» pistola na mão para... um dueflo?! 
Está doido! 

Appello para a austeridade, toda inglera, de mister Rossi. para que diga 
se José Zuccoli. com o seu duello à pistola, não se prestaria a um ridíccls 
enorme. Afinal, por que motivo? Por ter-lhe feito o elogio de que clio i • 
perfeito typo de marido modernol 

Venha aqni em São Paulo, tnopsieur EaeerB. • dopo parleremo. 
São Paulo, 29 de Janeiro de 1937. 
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